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O  ex;.-ministro dos est rangeiros,  sr. dr. Xavier  da Silva, en
viou ao sr. dr ,  Afonso Costa  o. seguinlq telegrama: .

«A.o. deixar a gerencia do ministério dos negocios est rangei
ros, saúdo calorosamente na pessoa de V. Ex,a a delegação por tu 
gueza  á Conferencia da  Paz, que eom tanto  patriotismo, inteli- 
gencia e vigor, tem pugnado pelo reconhecimento dos direitos ue 
Por tugal.  Desejo especialmente exp r im ir  a ' Y . , 6 x . a o que eonví- 
cfamente  penso  sobrè  á. g randeza  d." su á  obra  e a consagração  a 
que Um luz* âízcvíclo q.ue se o pa íz  in te i ro  t ives se  a consciência, 
exacta doo serv iços  que V. Gx.a lhe tem p re s tad o  deveria ergue-r.
lo t r i u n f a l m e n te  n Jurna apeteos?  de aaradeçímet íto  e admiração  
ç g rav a r  .em, le tras  d 'o « ro  o seu tjomé g lo r ioso  eníre  e s  m a i s  i--.
l u s t r e s  e benem ér i tos  varões  de toda  a  h i s to r ia  p a t r i a .  Apre
sento a V, Ex,a os, meus. afectuosos cumprimentos .de despedida, .
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Voltamos. noTamehtè  hoje a 
este a ssun to /  As eleições, para. 
os corpos administrativos, real-,- 
saram-se n'este . çonçt lho com 
toda a regularidade e ■ í&m ’ a 
mais ;absoÍu:.a legalidade,. Tanto  
assim fdf que; queí' na  assem
bleia de Aldegalega quer  na de 
Canha. uão se levantou.da par
te nos nossos, iniavigos ,O: mais 
leve protesto. As. actas respe-
• ii.vas vão l impas de qualquer, 
seclamação, tanto da parte d o s , 
que pugnavam  pela lista de eon- 
j u nção dçmò.cra tico-socia lista-,.’ 
como da parte dos que lu tavam 
pelar v ic to r ia ,da  ltsta mista de 
monarquicos,-.'sjdonistas e repu
blicanos. Lembra-nos até, a- 
indaj de, ao peaijsar-se o apu 
ramento  aqui na assembleia de 
esta ; vila,. su£ç.itando-.se quais- 
ouer dúvidas acerca, da furta de 
descarga das listas-, r.elere.nt.es. 
a.oSf procuradores á Junta  ( jeraJ, 
do Distrito,.U.m magnate  evolu-. 
cionista dizerr «.suceda ,Q que su-. 
ceder, estas- eleições não podem 
ser anuladas'»:.

Sabemos, còrntudt», que, dos- 
£■ n t ..ntes com o resultado da;e- 
k iç ão vos nossos inimigos poli
ticos. apresenta ram ao- sr.. G o 

vernador Civil um protesto con
tra. a fórma como o acto eleito
ral decorreu.  Desconhecemos, 
em.: absoluto a redacção daque
le protesto e,as.alegações nele 
aduzidas, assim como,a. sua. a m 
plitude referentemenle ás as
sembleias. O  que.sabemos, po
rêm,, é  crue nenhum fundamen- 
to legal na para  qu.e as eleições . 
sej a m anulad as.. Con fiamos,'.poí> 
t-aoto,' eai que a. justiça prime.

- na resolução deste caso, cu m 
prindo-se rigorosamente  a lei e - 
afas.íando-se por, completo dó 
ju lgamento qualquer influencia-' 
politica..E a lei é clara a tal res
peito. As.actas são?a pruvá m a 
is,concreta e  con.cludent,e do qqe 
se.passa numa.eleição,  não .sen
do. lícito o jiilgamfóito em. con-. 
trario.  emquanto  não houver 
prova documental ,  que destrua 
a derivada das ac.tasv,AÍnda m a
is, as  eleições . só p.oden>ser a- 
nuladas, pela existencia provada 
de factos que infêuam em abso
luto no resultado dá votação.

O  legislador procurou evitar 
que a chicana-entre-em assunto 
tão melindroso e de tão alta res»

, ponsabilidad.e. A "vontade d'o po- j 
vo de Alucgaleg-a.foi cíarárnen- j 
te e inillidiy,cimente manifesta- \ 
da nas u n v  
quibernias r
des. Assim o prova a falta cie 
protestos n!as actas, embora .as

h ã o  houve tra- ; 
nreírualarida- i

eleições fossem rigorosamente  
fiscalisad.as,/ aqui pelos nossos 
inimigos- e- em,’ C anha ,  onde o 
celebrado Sebastião de Matos, 
que declarou publicamente que'  
se não levantaria donde estives
se para  levan tar  a bandeira da 
Republica: se a visse por terra, 
juntamente  com outro  apani
guado. que- desconhece mos,, não 
deixava de a ten ta r  em tudo 
quanto  se passava durante ,  o 
acto eleitoral.

Para.  an*  então o protesto?, 
dm que se funda ele? A g u a r d e - . 
mos.  certos de que justiça será 
feita e de que o acto eleitoral 
será integralmente, mantido.

L>AL\ I CiíVrt L L L U rtn  1E

A.sí i versa rio s.

F aze m  anos:
No sabado,. o». aosaa-,correJigio.pafiov 

Antonio. Gomes Carvalheira, obatinuo 
da Camara Municipal.

— No domingo -a Sr,a I). Catari.na 
Relógio.,
• --N a quarta íe’ra o nosso correligio

nário Virgílio Carlos Mendes,e Auiy- 
nio Domingos Saloio.

As.nossas felicitações,,.

£ cos.c. icias

F é r ia s  e s c e l a r c s .

Já começaram as férias nos liceus 
Dos nossos conterrâneos temos até

- agora, njaticias de que passaram por. 
média do l.°': para o. seg-úndo a,no do. 
lieeu os seguintes alunos do liceu,de 
Setiibal: Alvaro Fiaiho Gouveia, An
tonio. T-i»vares Mar(]-ues Junior e -Ave
lino de. Ascensão Ramalhete, do segun
do.. para o tt-reeiro ano. Fe.rnapdo Slen- 
dea Dias : Gap».la, João Pereira. Ooutir. 
nhí) Salgado, e. Joaquim Xavier Serra, 
A exarae do. terceiro, ano. íqi adantido, 
Ajbertino Jorge, Gomes.,

— Tambem tem passagem do primei
ro para , o seguudo ano o alihio Horn- 
cio Ratista . Russo, de Sarilhos Gran
des..

T 815"3«Ja ■

ri'eve uma, enahonte á. cunha a. 
tourada pi;onvcvida pela Sociedade Pi-, 
lariiiottjo.a l . 5 de Dezembro, licando 
satisfeitos os ..espeetador.es e não. feá- 
vendo’ durante todo o espectáculo o 
roais leve incidetité.'S,obretud;i .salien
taram m: :is pegas que foram iodas boas 
é ajgumas bastante rijas. Os touros 
cumpriram regularo.en.t*»

jffiaassiel T a v s íre s  FasE lada
Continua, . infelizmente doente, em

bora com melhoras relativas, o nossa 
pr.esadò. director,..

Assoetaçáfi  Marlálass.a
Esta associação vae realisar do dias

3. de agoíto um pio.nic, seguido, de 
arraial e quermesse que serão, abrilhan
tados paia IJaada Democraiica que 
devè fazer a estreia dos seus farda
mentos em 19 do correute, para o que 
continua preparando tambem sump.tu,;-
(J 0  U « A » £  t  i i  S í_

«fisrâ e r ^ m lu a l

Sob a presidencia do Sr. Dr. Ro
cha Aguiam, juiz de direito desta, co
marca. e com a presença .dos- Srs.. Au
gusto Guerreiro., da, Eonsec.a, presiden?,- 
te. da. Comissão Administrativa da..Ca-.
Gomes, administrador,, do., conç.aíjxo, , 
procedeu-se na terça f e i r a . passada á,,t 

, instalação, da Comissão., de,- r$censea-:. 
mento do júri, na séde .dos, Paç,QS do.. 
Concelho. Cumpridas- as,, respectivas -

i formalidades legais procedeu-se ao sor
teio do júri que ha-de.. lu,ncioDar no., 
segundo sdm e s tr.ed o a  n o ,c o. c t'ea te,. sen - ̂  
do sorteados Oí-- cidadãos seguintes: ■ 
Antonio Morais da Costa jjreonje,.Lu
iz Itiacio . Perdra.: H,epo.aiiicentí, José,. 

v Peraira..: de M,eura, A ntom.o. d.e .Sousa : 
Gouveia, José Antonio Paulada, José 

íj de Sousa J^errarJunior,, José Teod.osio-.- 
da.Si.lva, Jose.da VeigaMarques, Dr. 

t Luciano Tavares M o r a .R p .d i ig .u e s  
P,ihu, Antonio; Gristiano.Saloio, Joào ,

’ Freire,Caria Júnior, Fraaçis.ço Siiverio
■ Feraandes, José António Marqy^s.Ca.P'.
: c|,(fias,.}. Rouiigv Ca.iiíciíjo _A,u- -

gusto GtiPrreiro .|3-a F.nseca, Maa-u?i; 
Jorge Aranha, João Soares. Anattiio 
José Rodrigues, Antonio Jorge Gomes,' 
Jose Narciso Ferra, Ernesto Rprges 
Sacôto, C ri s tia n,o Ro d ri gii es. .de.JyJuen- . 
donça e Gabriel l)wssiingos do Carmo, 
d.e.ÁJdégat.ega; João llenri.ques do Be- 
rardo, do líosario; Pedrp.do.s Santos , 
Correia, D.omingos da Silva Dpmi.u- 
gMjfS.r A.aíonio . J.osé du. Nascimento,' _ 
I^tifenço* José da Costa e.ííduardo 
Vasques, da, M,oita; Fráucis.ço d§:Al».. 
meida , Moedas e-José Antonio Batista 
Russo, de Sarilhosi-Uxandes; Joaquim 
da Gosta Godinho e Martinho A ugus
to Nunes Junior, de-Ajço.çhete,v

© . « loana  £a. C o r - ..
r ç ia . .

Prometeu-nos nma e‘fV,ct.iva,oolabo-.. 
cição esta distinta professora ,oficial 
na vila de Ak-ocheie, qTP3..no,.t)Qaso, 
uitimo número honroa as colunas de 
«A. R.ozàoj). com am, belo trabalho

Tero eat-ado-. g-ravemeivié àoeoi^ 
esposa do nosso dedicado correligionário-,
PuuJiL.iu E./.equi;i. E>U:ei.g>Oo. yyi94 paíA,
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que dentro em breve vejamos comple
tamente restabelecida aquela senhora 
cujas qualidades de bondade a impõem 
á consideração de todos.

« l o a p i i u  Castela*

Tivemos o prazer de abraçar nesta 
vila, na terça feira última, este nosso 
prezadíssimo amigo e colaborador e 
dedicadíssimo correligionário, distinto 
farmacêutico da misericórdia da vila 
de Canha.

L u iz  d c C a m õ e s
io de ^uiiho dc 19*9

Faz hoje 3 3 g anos que na 
Cidade de Lisbôa, Calçada de 
Santana,  n 'um predio proximo 
do  antigo Convento  de Santa
na, faleceu o glorioso poeta que 
se chamou Luiz Vaz de C a 
mões.

C am ões  nasceu em Lisboa 
em j 5'24 na Rua da Mouraria,  
foi para  Co im bra  acom panha
do de sua mãe  D. Ana de Sá, 
irmã de D. Bento de Camões,  
cancelario da Universidade. 
Seu pae D. Simão Vaz Camões  
partiu para  a índia em procura 
de fortuna,  pois as despesas da 
C ôr te  naque le  tem po o arrui
naram,

£ ’ em Coim bra  que o moço 
poeta,  auxiliado por seu tio D. 
Bento de C am õ es  começou os 
seus estudos prepara tor ies  pa-
— r — <j rT ----
sidnde.

Luiz de C am ões  começou lo
go a dar provas d u m a  rara  in
teligência apesar da sua pouca 
edade; mas chegado aos 18 
anos,  e ra  já tido como um dos 
primeiros estudantes d a  Univer
sidade, tornando-se sobre tudo 
notável nos versos dirigidos ás 
tricanas de Coimbra ,  e a algu
mas damas  d’essa epoca. Por 
diversos distúrbios praticados 
pelos estudantes,  foi Camões 
desterrado de Coimbra,  resol
vendo fixar residência em Lis
bôa,  tendo com o auxilio do 
conde de Vimioso, D. Manuel 
de  Portugal ,‘ dado entrada  na 
cô: te de D. João 111.

Viveu na côrte algum tempo 
onde conquistou muitas simpa
tias.pelo seu grande  talento mas 
tam bem  foi alvo de grandes  in
trigas palacianas movidas,  prin
cipalmente, pelos seus colegas 
das muzas, distinguindo-se en
tre eies o insignificante poeta 
daque le  tempo P e d :o  d’Andra- 
de  Caminha.

Foi Camões deste rrado para 
Santarém devido a umas intri
gas  palacianas, voltando pouco 
tempo depois a Lisbôa. Embar
cou para Manaus indo servir 
como soldado na praça de Ceu
ta. Ali bate-se o moço poeta 
com. toda a bravura ,  e n’uma 
dás investidas contra a Moira- 
ma, foi ferido n'um ô.ho com 
um pelouro resultando d’este 
ferimento ficar cego do ôlho es
querdo..

De volta de Ceuta  pouco 
tem po  se demora  0 poeta em

Lisbôa, pois que a côrte de D. 
João 111 continuou na mesma in
triga, e a má vontade do rei in
quisidor contra  o poeta,  e uns 
amores  mal sucedidos com D. 
Catarina de Atahide,  filha mais 
nova de D. Antonio de Lima, 
levaram o poeta a embarcar no
vamente  mas desta  vez para 
mais longe do reino.

Embarcou o poeta  ha nau S. 
Bento em 24 de Março de 1553 
com rumo a Gôa. C hegado  ali, 
pouco se d e m orou  pois que os 
seus deveres de  soldado o obri 
gam  a separar-se dos amigos.

Voltando dois anos depois de 
ter  percorrido o mar  Rôxo, o 
Golfo Sersico, Malaca, ilhas 
Molmas, Sumotra ,  Ceylão e os 
Maldiyas. C h eg o u  a Gôa  mais 
pobre  do que quando de lá par
tira. Devido a intrigas movidas 
por alguns fidalgos por tuguezes  
j u í to  do gove rnador  D. Afonso 
de Noronha, foi prêso para o 
tronco de Gôa.  Depois de cum 
prir o d e g re d o  partiu 0 poeta 
para a China na nau «Rio da 
Prata» com o oficio de «prove
dor de defuntos e ausentes», 
mas C am õ es  pouco tempo se 
dem ora  em Macau; comtudo, 
parece aver iguado que foi ali 
que o poeta escreveu uma g r a n 
de par te  do  seu poema. Prêso 
em Macau por  suspeitas de ter  
administrado mal os haveres ar
recadados dos colonos faleci
dos, suspeita que se não provou
voltando Camões  prêso para uoa .  INa LUM.<a uc vjcínruu]£r, ua
Cochinchina, naufragou 0 na
vio que conduzia o poeta.  N’es- 
te naufragio perdeu Camões  al
gumas  economias feitas em Ma
cau, salvando-se apenas o seu 
glorioso poema que é 'a  maior 
gloria de Portugal.

C hegado  a Gôa,  já ali encon
trou outro  governador  que era 
seu amigo e seu admirador,  e 
tanto  dó teve  d’ele por vêr o 
seu estado de miséria que o 
mandou  pôr em liberdade. C a 
mões vendo já muito abalada 
a sua saude devido aos t r a b a 
lhos e ao clima, resolve em bar 
car  p.a Moçambique,  mas a falta 
de recursos leya-o a pedir a 
Pedro Barreto algum dinheiro 
para se poder transpor ta r  com 
a esperança de lhe .pagar se a 
sorte o protegesse; mas a sorte 
foi-lhe sempre adversa. Um 
ano depois de ali residir alguns 
amigos que vinham para o rei
no, foram-no ali encontrar na 
maior miséria. Quotisaram-se 
entre si, pagaram a Pedro Bar
reto e assim se viu Cam ões  li
vre das unhas aduncas do mi- 
serayel agiota.

Parece que foi em Moçambi
que que o poeta reviu todo o 
seu poema.

Condoidos do estado em■>
que o encontraram, os seus 
amigos resolvem traze-lo para 
Lisbôa na nau Santa Clara que 
aportou á boia de Cascais em 
Abril de 1570. O poeta com o 
auxilio' do seu grande  amigo 
D. Manuel de Portugal,  ob tem 
de D. Sebastião autorisaçâo pa

C ansada  de brincar, a pequenita
Foi reclinar a cabecita loira
Sobre o hom bro  da avó, um a  velhita,
Que fazia g i ra r  a dobadoira 
O n d e  a meada do córado linho 
Alvejava mais b r a n c a  que u m  arminho.

« A v ó ! . . . — disse a cr iança— Estou cansada.
«O sino está tocando Ave-Marias,
«O  m ar  já recolheu a luz doirada,
«Q ue  o sol lhe dá a g u a rd a r  todos os dias,
«No céu já aparecem as estrelas;
«Mostra-me minha mãe que está com elas».

A velha ergueu a fronte encanecida;
Poisando no regaço o seu novelo,
Abraçou a nétinha estremecida,
Beijou-lhe a face, os olhos, o cabelo,
E disse:—Tua  mãe, ó anjo lindo!
Não pódes vêl-a, além, está dormindo.—

«Dorme? Então vou cantar-lhe aquele canto 
«Com  que a vizinha embala o seu menino».
— Não cantes, filha, reza; no seu manto  
G u a rd a  Deus a oração do pequenito.—- 
A criança rezou e a avó com ela.

Q u e  g rupo  tão formoso para  u m a  téla!

C lorinda de Macedo

ra ser publicado o poema que 
tanto enriqueceu Por tugal  e 
tendo em vista todos os servi
ços prestados á Patria pelo glo
rioso poeta,  de terminou em al
vará que fosse dado a Luiz de 
Camões ,  a pen£Io de 12:000 
réis anuais.

Arras tado pelos jesuitas C a 
maras,  D. Sebastião, disbarata 
em Alcacer-Quibir  um exercito 
que custou rios de dinheiro á 
nação e não o hou a despezas; 
para  premiar a grande obra do 
maior poeta  que até ôje apa re 
ceu, pois que se outras nações 
os tiveram grandes  Camões 
n’aquela que os não emitou, ul
trapassou; mas foi esta sempre 
a moral dos reis. A nação 
mandando e rguerdhe  uma es
tatua em 1866, na Praça que 
tem o seu nome em Lisbôa e a  
camara municipal de Lisbôa de- 
ccetandos que seja feriado o dia 
10 dè Junho, pagaram, em par
te, ao maior poeta da Peninsu-

PS.VSA-ITEWTQ

A poesia é a expressão da virtude. 
Uma bela alma e um belo talento 
poético são quasi sempre inseparaveis. 
A poesia vem apenas da alma, e tan
to se póde manifestar por uma bela 
acção como por um belo verso.— V. 
Hugo.

A N Ú N C IO S

A N U N C I O

Comarca òe Aíòcia íialeçja-òn 1U-

bateja 
(fi.3 p ub l icação )

la a-sua gra tidão.
J . Castela.

■CS>*

/WECJJ0TA8
Calino interroga com interesse um 

pobre maneta.
— Então cortaram te os braços am

bos?
— E’ verdade, meu senhor.
•—Coitado! Por isso tu estendes a 

gora a mão á caridade pública!

— Tem certidão de casamento? 
--Tenho' cinco: dois rapazes'e trez 

raparigas!

Pelo Juiz de Direiro da co
marca  de Aldeia Galega do  
Ribatejo, cartorio do escrivão 
Alvaro Cardoso ,  e por sen ten
ça de cinco do corrente  mez, 
que transitou em julgado, foi 
decretado o divorcio litigioso 
entre José Luiz dos Santos Ver
ga, casado, traba lhador,  mora
dor na vila de Alcochete, des
ta comarca  e sua mulher Caro- 
lina da Conceição, domestica, 
moradora  no sitio de Vale Por-  
rim, desta freguezia e comar
ca. O que se anuncia para os 
termos e efeitos legaes.

Aldeia Galega  do Ribatejo,
1 7 de Junho de 1919.

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de Direito
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A B .4 Z .Í O

COMEUGIO P0PHLA.il
-D E -

EMIDIO PIRES 4c
. ■ r  , .: .w — — -------------------------------

Completo sortimento-dé fazendas dé Iodas as qualidades. Mercearia e Pada- 
Varifcdissimo sortido de móveis de madeira e de ferro. Colchoaria e.,máqui- 
l ê costura.

<
n>
D
Cl.WC/5
CO

"O*1c
a

n

T5-1n>

-oCXr&c/j

P raça 5 dc Q iiln b ro .l 5  a 1©-—■AftiBí-fiSCSAÎ lSCA

M , £ 0  UI A PEREIRA 
c  s c c i : ? > » c

O mais moderno e completo tratado de confeitaria, pastelaria e doçaria, con- 
iomln.jfntpnas H». vpo.p.itas antiíras e modernas. 1 grosso volume com perto de 
80q páginas 8UQ réis.

F a b r ic a ç ã o  d c  v i i s í s o s  e  L i c o r e s

Tratado the.orico e pratico, contendo grande variedade de formulas para pre
parar todas as bebidas espirituosas como vinhos, licores, champagnes, r u in s ,  pon
ches, 1 vol. 300 réis.

A  c o z i n h a  V e g e t a r i a n a  ,... . Jr . gr- _ í / a  >s ft. -5
Explendida colecção de receitas culinarias, doces,' etc., etc. 1 volume 300 réis.

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

l E N l W S U k '  f Ô R & E S - E i r i f o r
Rua de S. Bento, 279 — LISBOA

X3E

JO S E  AUGUSTO SALOIO

Esta casa encarregasse 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada com 

maqúinismõ e materiais 
noves, de primeira ordem, 

para trabalhos

T ^A SA L fO S *  COiftES., 0 u * 0 ,  £  ftVTQ f& Ú V O

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

a l d I Õ Ã l B e a

SULFATO
ENXOFRE E O X I D 1NAS

VE.NDEM

. S. VENTURA & FILHOS
A L D E G A L E G A

<G?p <GjZ? <2, lii

JOSE TE0D0ZI0 DÂ SOA
C o m  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-wate r .  licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos  e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer  pedido, envi
ando-se  a remessa a casa do 
freguez, mesm o fora da sede do 
concelho.

RUA F O R M O S A  

A L D E G A L E G A >

viwfto vip.it
vindo directamente  de A maran-
tôy cupar ior rjn o 1 \, \ o  Ò p > j  vp^Hp.cp
no Hotel Republica, em grandes  
e pequenas  quantidades. Alde
ga lega— Inacio L. Rodrigues.

H lc o o l d e w s b o
Rectificado, de graus ga

rantidos.
: Eábr ica de

Ui i M  l  L

nesta vila,
Mais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus Ex."m 
fregueses um aicool tão puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

de Iusq e fantazia

1 Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

f A U i i J S Q  C O M E S
a d v o g ad o

Escritorio: Bua Mártir de Montjuich 
ALDEGALEGA

JSTINIAXO \mm liODVÍI/
Êi 0 1 i  <1* S liw dl 6Í 4*

RUA D i P R A Ç A
A L D E G A L E G A

U m  livra util ao comercio 

MANUAL
DE

CORRESPOíiDliMCIA C O H sR CIA L
em

Por tuguez  e inglez por
Augusto de Castro.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados,  nenhum como 
êste está ao alcance, de to
das as inteligencias, ne
nhum é d j  tão facil assimi
lação.

0  negociante,  o guar-  
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele  encontrarão um guia 
e explicador seguro  que 
lhes g a ra n te  adquirir  den
tro de pouco tem po um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado '$>40,

biblioteca t>o Povo 
H. B. Tor res  — E D IT O R

JR. de S. Bento, 279, LISBOA

&  &  &  &  &  'M &  &  &  &  & ;

MAMUAL
— de —

ÇoiTespoudeiieia eoíssercial

-— em -— 
PORTUGUEZ e INGLEZ  

pur

âugusto de Castro
B i b l i o t e c a

1 3 0  P O V O
II B. Torres= EDITOU 

R. de  S. Bento,  279— Lisbôa
A ’ venda n’esta vila no estabelecimen

to do sr. João Martins

«2p» -ap vap? «cíjp- «-a

m m

ANA DE CASTIIO OSORIO

w

«A

C í p a b o a e b a r a t a
Vende-se na. Travessa do La

gar  da Cera,  n.°'5} Aldegalega.

m

EM TEMPO D; GUERRA
(Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

A áciio, a inteligencia e o pa
triotismo das mulheres porttt- 
guezáx, . n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, peia cuípa d.a própria 
mulh&f, que nào ,!ê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com ás obras que a 'engrandecem,

E m  tempo De tjuerra
é a melhor leitura para as mulhe- 
re* oonseientes e a mais linda 
oferta que pódessr feita aos sol
dados que honram a Patria.

A’ venda em todas as lLt»'l'a« 
r i a s ,  T a b a c a r i a s  è nos Ar-  
Hííí^eas Ciraatdela'.'

Pedidos especiais ao escritório:
flasa A r c o  «Io I^isaioei-

1*0 , $ ÇV É,4-  fiJ sb ò a .
P r ^ ç o » .........  c i r


